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sr: Campos Henriques, 
lia em que tudo ficou com o ram os visinhos da,; freguezias em motoras •d'0-.ta manifestaç<Io r li- metros de altura—sem duvida è ntwior 

•r•tnde "" mero o lia mais funda ,osa. do raiz uo alto do nloi)ta de Santa: e .1_ ,grande i g• . . 

•••- a2 a v f L 1 
ti ni as s-- no tai•iíisam ela ' 

17 t p Se sa nossa hiá i a não a titila uratt•,a, aos associados do S. tarras, ali eoncor;•oui auuualmonte, no 
r, •• e e •. 

consterniteão. tarde eminente,,  ,..:)rr.ia, nessa orar •inüiente bG•ri —Hontem d • t b t. • afie fazer 
"to •i•• rc•ist cauhecido doa romairoS que. de longes 

outro dos co ; condores: ogro e t<to s lva•em e tão degra-

O sr. conselheiro Julio de valesse a pena entrar dance da honra nacional como o 
`4`"iIhena etTtendeti dever cha- na apreciação detalhada de de ° i.° de Fatereir.) de 1908, 

Mar os seus correligionarios varios casòs picarescos e pou-
fieis a uma reunião no pala- co edificantes que por ahi se 
cio da Ega, e que se realisou deram com esta nova scisio 
no dia 2 cio corrente. partidaria,muito teríamos que 

Logo o snr. conselheiro dizer e conimentar. 
Campos Henrigues convidou 
os seus at.•igos. a manifesta-
rem-se sob a legalidad:. e óp-
portunidade da mesma reu-
nião. 

Lê-se o org to do primeiro 
é os discursos dos tres mare-
ch_les da sua facção enchem 
fllgumas columnas, em que 
alão faltam os atatlties mais 
Ou MenOS odimtGs contra o 

Venerando estadista sr: con-
selheiro José Luciano,seguin-
do-se relaçóvs de muitos no-
mes de dedicados e inteme-
ratos correligionários, entre 
os quaes ha casos flagrantes 
de ingratidão. 

Vela o dNoticias dc Lis 

partilha arr>t•3 •• 1 entr e Uirl n4,, St,iS pagina, tara a,tJ tao bar- S. Coraçao de JeBUs, na eglol t de moz do setembro, e c{Ds -rnerettiité3 que 
11ai•e• ara nas CoBtits portnguezas. '.'cTi'e5' 

sâs altilras, noa límitea dos co lcolhos 
de Villa do Conde e Santo ` ilyrso, no 
centro da antiga TER;; A IDA MA1Ay 
tieará arvorada a Cruz, de braços 
abertos a cobrir a nossa Patria é i ser• 
vir de balisa aos navegantes que, pas- 
sau10 ao 1011,,e dirâo talvez: LA' Es-
TA' AINDA 0 SIGNAL' , QUE. OIJ= 
`rl{'tala.), 1•r01zNOU I?•VENCIVEIa 
OS 11L1i3,0E;5 tQlUZ LEV.iRAN1 A 0 S 
CONZFINs DO .i1USTI?0 0 NOME DE 

A ivauguraçào d'ess6. rnonumentó; 
que esta a aoucluir-s terá togar na 
segundo donlinLo do setembro do cor-
rente anno e será revestida cie solem- 
cidade tanto maior quanto mais _9ene- 
rolos fore,n os fieis em contribuir coro 
snaa esmolas para esta mailifesta•.3e 
r,ligiosa,feita em lesa gravo de Chi-is-
to fie•ln;,•iptor, pelos ultraies qn• re-
cebe ua impiedade que move guerra d, 
Cruz. 
A commissão abaixo nolreada espe= 

ra de V. Ex.- qualquar donativo panA 
o fim indicado, e com brovioado pus- 
sivel, a firo de elaborar-s© coal tempo 
o programuia respec.ivo, que será, pu= 
blicado noa jornae:. 

l.x., muito attentos 
veneradur•s; 

Padre .,Iacioet da Silva :`Ioreï= 
i' Alvarelhos—Presi= 

Ha por al7i de tudo. 
Desde o solerte saloio, de 

arteiras manhas e completa d eneommencta furam esponta- o finou pres°1dó amigo padre Boni -

ingratidão; até áo CvniCO e, neas; sahi-ara da alma do povo; fatio L imAia. 
' mas do ove ue trabalha cio o- Eti fico a vê!-a por aro e-inuda; audacioso, que tudo esquece p q F 
vo que e a vida activa da nação, e bom canudo ,le nlo a arce•u 

)ara saciar st•ias arribiçá•s, :9 PP i 1 do povo que tem que perder; e par i a vêr daqui :. , 
Chefes sete soldados, solda-, não do escur.v lho das ruis das Passem muito b,,'m1 e até á le-
dos que nt•o sabem do chefe; grandes cidades, que tanib•m se , mana. 
senãa quando elle já decidíu diz povo, quand ) apenas não pas-  
dos seus destinos, ,1rctend.en- sa de u:n paras,'VL1 que vive, se 

fies d. sp; fitados, candidatos c' quam maw-lia a nobreza do sou 
pedintes. 

Lmfim, entre os que for-
mam à direita e os que enfi-
leiram á esquerda,ha os ama-
rellos; ate são os metros dei q i eonfèss:)res na egreia para serem 
estas azinhagas politica• sem procura tos pelos ti is, admirais 
pre ladinos e t1saU'etrôs - -- - , trand.r se a Sagrada Commnuhão 
tes nãc foram á magna reu-++la •;ra.n,le nu m,rro el'e'-os. 

boan, diario que advoga a pião, nem assignaram o pro-i Ao ma.o dia C116 ,0u a L Pr ;i 
tI ra de Barruzellas, que fe z o gau-

causa do snr. pre--,í&ntï do• testo sol nine. 7 lio du raparia até ecos fog uetes á 
consellio e lança á publicida- -_ - -o-t• -  noite. 
d:: o protesto soletnne, com , No domingo de manha a'vora 1•i 

as assignaturas de ministros Cari- s • l leia pela mus•cu de li_irr`uzellas e pe'a 

de estado honorarios, d•pu- balida de Oliveira. 
A d h-

deu em tudo o paiz o•n o dia 1.° 
de Fevereiro de 1903. 

Sirva isto de allivio ás victimas 
que foram, e de consolação e d, 
conforto tas victimas, gtìe ficaram. 

Estas manifestações não foram 

Roriz, o mesmo r_li•iuso, que es-
tevo em Alheira. Apesar de ser 
dia de trabalho a egrej:t estasva á 

tambem não regista otitro acto de cunha. 
sentimento geral, e de tão geral Ali fico" em casa do digno ab-
aff2eto e pied ide, cómo o que se 1 bado de Roriz, aonde lioje, ás ï) 

horas da manha, repeti" novo ser 
mão, partindo p ira B, a,'a em o 
comboio das 8 da manha. 
—No pruximo domingo é a co 

nhecida romaria a S. Braz na 
egre;d, de S. Fins; vem ali prég:ir 

sustenta, d• sangue d.) povo, a 

-tome. 
--isstevo s.)Iemne, e edificante 

mes:uo, a festa a S. tlartinho, em 
Alvito. 

tio sabbado, de manha, houve 

talos, pares do reino, anti-
bos deputados e anti` os go-
Veì nadares civis e de muitos 
chefe-- e influentes locaes,col-
locando-se ao lado do snr. 
conselheiro Campos Henri-
que S. 

Tal é o notavA espcctacu-
elo _1ue nos Of rl , cem Os m3- 

rech-tes e as numerosas Ie-
giócs do partido regenerador. 
Uns clamam: o Papa está 

em Roma, outros fritam: o 
, erdadeïro Papa está ern 
Avignon. 
Os verdadeiros deposita- 

ríos da gloriosa band,:ira do 
partido 1u2, teve por chefes 
Fontes e Hintie está com-
nosco, blasonam. os da reu-
nião do pa1<;cio da Ega. 

i"do. Comnosco que pro-( Canse 
' Lsse testinlunho do mais dele"- tia te ça ïeira, pels. :na "hri, 

testamos contra essas reunião fea-Is.ntimea',o naé.o11al pel=S tra- Conlmuall" go•al e pratit•a pilo 
e Contra a d..saSirada polui- gi --o stteees3)s de o dia pritneii'O ln'JSnU S3C .rdOIe, ürgani>a'.dT -Se 
ca das precipitações, da pro- de Fevereíro cie 1908, exprimiu, alua geri grinação á grilas do tios-

vocação da crise ultima,com-

Z;tlle de T.*.alai, de Fevereiro missa m :n 't to ou, no 
coro a m•sm•t ba : da assíui 

Tem sido bem ftiriil de atonte nlo durante o acto solemno 
cün?tltos esta semana, se bem que Cnmmunhão geral, qaa fó '. em 
par" :ní"i to.n sido ella. levada da tolda miga. t • i E' realinrnte noa€vei a mon•nueut:tl breca. - , 

li n ataque foi clé rheu . i A in;ssa da festa principiou era-- da pad.•a, tino se rgue no pitto-
' perto do creio cria, a3;;stindo filo:-o l rasco monte da 3̀aat:i E,ifcmia. em ter-

matismo ag+l lo feriai nie, corno i l ras da MJ a. Em granito. é a erizz 
écelesiasü,•os !-é•ro;i brilhant •- l um tiro d embuscacla, no pé direi- i F a 1 mai3 elevada qul? exi+t; em I'ortugall 
' mo.ite, c•o no sempre, ao 11,va;ide t Aclaiirimol-:. bile uiabertas e saada-to em a ultima vxta f it<a, e, de ; 1 

r lho o'digi.o Abha to d'Alh ira' t mol-a é )m reãpeit:) e venera• 1,) tal moio que , do-de laz amam-ia l n ti 
1 q ' t r no fim Ilout•e p. ,ctss lo, em que Ia qut é o timbra doa ctiris1ào3 e, o si-

olio tias, n:-to orle= a por o pa u;tl au-u3to da nossa r-daaipeão. 
fazer: ' se incorporaram grande numero g no cllàv;, n•tn ti 1 1:1 o rrossi) • •'oi maud:tda coustruir exclusiva- 

isto o que se tLama—• i: •r e.)a de bandeiras vindas d•; ditf.ren- im•;nte á euita o sob a d1reaç>to cto r. 
Í tes freguesias, e, na fim, encerra- l Antonio Joa•5 do-- Coita :)imiteiro, i1a-

•riulêtaa. portauto peopriet :rio da f: c nezia cie 1 1 ção e beaçã,o.• Ad noites e as manhãs passam- t o a O rsv. Abbade efferticeu tios i Ganid)1_o e um ciiristào de 4íLr,  si• 
se bem na cama, purgue umas e 1 i "ias creukas. 

tem estalo frlgidtss,mas ! c oileVgas, qu•≥ o auxiliaram, tini D -sd. que estas « impress3•3 ,, toem r 
mestos ultimeis d:as, cru que a gea- i Jantar de f ta d'alde:a, que só tdmáao rã) 1 ée de muito tildà F,rò1 o11to 

esto-deu até .i W)d;a eia Ilotte: da to:n feito bem o seu papel eco t - v' ctasereve •, em alguns C 1) ' os,.t inala 
tendo te cr levad.r, para a tilo , guraçào d'c3ta e1eP;antiseima cruz dç branquear mentes e vall_s, ca-mi- { , 
za; eu) ca sairiuha, ur n,:o odes' dia e se ergue üonairasa C )m os "Los e casa,:s cão d irando nadai F F P= ) q g 
sedar, braç )s abe tos. Cu:no palia : rir lç .r u 

a fór-t ela sua a. lio uelaute e fri- r 1 b °. i universo; bem c:Ynu aura íu:pnaslttic 
—\a sa¢onáa-feira 1 ho"t•e; gidissima. U ) 1 £ ' alinit p;•1'O l'I i1ALa0 tY t13 tOt levT 11 3 

—real elo(ittente. e -" calca) CG n- talllliCm e n A'heira filma cunfes- I eff,3ito. 6m N3:1 honra, tnrfrr113430 3 

co-•d 

Paneracio. 
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L,crito•io ria: 

R. D̀it•eita, 97 
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J 

(Echcs d'urnz excu)•scio equestre) 
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riosco,tIuc arcamos com a ar-

dua tarefa de servir a pateia 
e as instituições, em situação 
difJicil, é que está a honra e 
as nobres tradições do parti-
trio regenerador. 
De um lado diz-se- que es-

tá a grande maioria: Ma,, do 
outro mostratil-se grandes e 
importantes forças: 
Ha localidades eni qUe os 

principaes elementos reg. ne- 
;_-adores estão ao ledo do sr. 
,itll10 ,sie N1ilhena, nuas outras 

r ° • 

dia 1.° deste 4me7.. Agostit1110 d≥ llontat fiel, coiro ab fi xo erremos. 
11,01 

AO mesmo tempo, c!oqu ente rz±enta, sa Ser_ ora de I3oiirdos na pitto-
o mais avante protesto do paiz r'esca e cnc:n:a:tara matas da 
contra táo barb:il•o atte"t ido, o a Quinta, cio Pinheiro. 
sua dedicação e o seu amor pe 
las instituiç•cs que nos regem. 
Não foi sómente n ts capitacs e 

nas ei ladès e nas villas, que sa 
celebraram actos do culto publico 
consagrados á mernoria das victi-

Fui 0rr. , anuo j zb:lar cl:a Iinlya 
calada f; ,n elyr> que, Como hom ua- 
gera a Jesus Cnristo Red raptor, foi 
e ivia•1as a varias pessoas dgr co(b)ro 
vados sentimentos reli i3sos a séouin-
ta circal;tr: 

«Exni.° Snr.—Ao Alvo:^.éer dïi saiu- I 

denta. 
Padre -Manoel F. Virllias Rifei- 9, 

ro, Abbade de Cxuilhabrau-- 3 1- 
ce -Fresidente. 

Palra .1lznobl D. de S. D1aia; 
Abbade da Canidellu-1.° Sccrá_, 
tario. 

Padre Joá Manoel Ramos, Cë= 
adjuctor cia Malta---`?.° seca tc}río: 

Padre Fra"ci≤ro Mo•eMi 
ilha, Reitoc•do duro. 

Ladre Jo=:quim -Iuróira Mil.,al 
Abbade de 

Padre José F. Soare Ribeii 
Abbade do Vairão. 

P.•die Antonio Antti,iès d'Azé: 
vec:o, Ab1jad de, Vill•tr; 

Padre Jcs-' d).Xbreu Martins; 
Re:t ,rr de Gndú. á. 

Bertiardo P<reira L-itão, 
Dr. Amei i •c de 5nus 1. Calnciò• 
r'crnardino 1ii_ts F2,-ro:rá 
José Rodi•igaes Vieit-a 
Antonio da tinta Sustos 
Adria no d.:t Sii•.-a -1:11_; 
'au;•tino C. d'()liveira ielaiá 

Jo,é d'01ï.teirti L-eitão 
Fruo is o G. cl'Oliveíra 
eT,:s} 1uo F11i:)bseo Rzlnos 
Ant•,nio José 'da vosta ;Slontei- 

ro-'1'hez•-+ure : teu. º 

Para ' 710 alongar dd nas; tua 
me:lt: estè capitulo; dai ;o para d 
s gttntc. ca_pitu!•) o co_Ivite par;•, 
a t)e.içao da e: u  m-)ati nental e e 
pturatìtrnZ par-'a 1.a peregrina-
ça,o que.le eàcantado:' local°' 

(•ontinúz) 
i .•  ì4rss)m•±s+scfosi•• 

to x•, e e.n pieuo aunc> j .,¿ filar da 
lmmaculada, Colicoição, é justo que' 

A peregrinação foi conto:•ridis- Por toda a parto se Nrürnavarn maiii. 
,. festa ôos tia Fé, qua levantem o poro 

siuìa üé eivo de tlff Ëdatós trai p materialis,no pra'.i•3o, que asphs-
guezias. Ai) chegar a peregrina- ► xis, paria as regiõc; puras e-,3 -renas da 



cliZ!:1ente, não tem gra= 
'~'idade os incommodos de S. 

ex.' e as suas melhoras vão-
se tcc`ntuando dia a dias 
com o que, muito sincera-
m_nte, nos rejubilamos: 

X 

%_Aslnãh• 

Eealisa=se no dia i a do 

corrente a inaubut açúo do 
monuniento tio marechal du-
qu• d: Saldanha, na praça 
do mesmo nome, em Lisboa. 
A essa festa assistirão El-RA, 
o ministro da gu-rra, OfFI-
c;à,es do exercito e da arrrta-
da, prestando as hei-iras de-
vidjs toda a guarnição d,- 
Lisboa, a qual _formará em 
)arada. 

X 

• reá (le ll.síAI3, 0 

No Paço das -Necessidades 
e sob a presid.ºncia dc 0-
Rei, retiniu, na tarde da ulti-
ma quinta-feira, o Conselho 
& Estado. 

Consultou ravoravelmente 
sobre a abertura de dois cre-
ditos especiaes, um de 40 
contos de reis, para obras 
publicas, destinados a atte-
nuar a crise de trabalho na 
região duriense e outro de 20 

contos, com applicação a me- douro, 51:300 reis. 
didas para combater a epi-1 

demia da peste bubonica nos Asadosºaf• da vi1(YEti 

Açores. de Varzina 

mènte considerado como um ar-
tista digtinatissimc) tendo visto por 
vezes trabalhos seus, que ello te-
vc a ariiabilidide de n(,s enviar e 
que são d: uma perfeição ïnoxce 
divel e que muito honram quem 
os executou. 

Dando, pois, com verdadeira 
alegria,esta noticia, d'aqui envia-
mos, ao bom do Soucasaux, as 
nossas mais sin( eras folicitaÇúes. 

 ato 

Realisa-se amanhã, no pit-
toresco local em que erecta 
a capella do milagroso san-
to, tia visinha freguezia & 
Barv.:llinhos, a costumada 
festividade e romaria em hon-
ra de S. Braz, 

Costuma ser muito coa-
corrida. 

&-o-

.:•ovtk--ieiratod€• m.itai2ozr ro 

Durante o anno ele 1908, hou-
ve no matadouro municipal d'esta 
villa o movimento seguinte: 

Rezas abatídas---ho's, 143; vac-

thtisiasmo, por veles quasi de- nhorados, repetindo os seus 
lirantei nem que os academicos agradecimentos. 
desempenhassem com tanta Em u na palavra: a Academia 
perfeição o programma que ha• do Iveeri da Povoa dt: Varzim 
viam apresentado. deixou atraz de si, u'esta nobre 

Alguns salientaram-se b;-i- villa, muitas sou l;u1Ns e multai 
Ihantemente e evidenciaram sv]npathias, sendogeral a afiìr. 
brandes aptidóes na arte rira maç íO de que forain duma cor-
matica. recção inescedivel, durante os 
Sem querermos melindrar, dois dias em que aqui perma-

pois que o conjnncto «)i latis- neceram. 
fatorio, sempredestacarer-rio,os llo11ra lhes sej,,► 
academ!cos Martinho, na come h'ol3:atxo:, ern ver de cadavez 
dia « Dons estudantes no pregue mais apertados os laços que 
e Fausto m Seiroz da Cunharia rios ti ne]" á visinha e ridente 
comedia aÚm calculo errado,, villa, porque isso ha=de concor-
Celeatino Mala disse egual►nen- rei, para ] fite sejam rerrrovt ias 
te bem, mas foi-lhe repartido as diffìculdades ]file possam ap 
demasiado trabalho, de modo 
que já apparentava alg-]rn can-
saço; o que aliás não admirava. 

Corri milita graça, reoit,r].3]n muito devem ani]r•tr• o nosso 
poesias e monologas os acaule- prouve liulento matiarial. 

micos Oliveira e Fausto Alra- Uni bravo aos sv:rtpath!cos  p,Este ultimo arrancou ap=1 esperanç.)sos aca,ie]nicos, que 

platisos e gargalhadas na reei-, ainda hão-de blori6car ma!s 
tação do monologo « Ora o Lo- a btndeira da nossa paul.,, 
Pes' grre ter" estrellas de primairi;-
0 illnstr•e ij,ldante de nnl.ario sinia grandeza na con>teIIàç,io 

Jnho Dias, ensaiador da, corne dos domadores do oceano, que 
dias, tambem colheu Partos e tem he►•oes na conquista, nas 
justos applau;os, ) sc!encias, nas lettras, nos des-

sas 616 vitellas 221 carneiros t1 dtstincto pintor e armador+cobrimentos, na virtude e no 
' ' ' ' I lianoel Alves da Gosta mostrou enio. 

211; porcos, 171; total, 1:042. ' $cicia nas caracterisacões, que, g 
Pezaram 156:235 kilos. estavam soberbas. 1  
Pagaram ele direitos: á Fazen• A Tuna, em alguns trechos oifllieiaa-:•§yla 

da, u 1:745 097 reis; á C tmama, musicaes com gris nos mino• 
3tï .0>ú4) reis. Rendimento paca soou, foi de tal i]npeccabilidade O ptassado dia 2, anniver-

o matadouro, 71.6:ï00 reis. na afina ao gradou  deve-dos porcos: kilos, ç' , que agradou sario da ftrnda.:àü d est,: pres-

11:670• ã Fazenda 13•:37i• rs.• roer tantissimo esta'oclecim:ntod 
á Camara, 233:-100 reis; ao mata' 0 seu habil regente e illns, ca ridaac,foi,pelos educandos, 

trado professor da escola (;on-
de de Yerreir•a,Dorningos Ganha, 
é merecedor dos mais alevan • 
tados elogios, pela naturalidade 
e elegancia da regencia. 
As gentis damas barcellen= 

ses, coni a sua graça, cotn os 
seus brinquedos, co]n os seus Ixotas laces 

resta da arvore 

Não temos ainda a communica 
çáo of•ìcial do programma da fes-
ta promovida pela Liga Barccl-
lense de Instrucção o de Educa-
rão. 

Comtado, consta-nos, e de se-
gura fonte, que haverá, pouco 
mais ou menos, o seguinte: 

Cortejo escolar, partindo da es-
cola ela Lig i, no edifício dos Po-
ros do Concelho, em direccão ao 
Campo da Feira. 

Cerímonia da plantação da ar-
vore pelos alumnos das escolas. 
Homenagem à bandeira nacio-

nal. 
Luach das creanças no jardim 

publico. 
Novo cortejo até ao theatro Gil 

Vicente, onde se realisará uma 
sessão solemne. 

Oradores inscriptos, ouvimos os 
nomes dos srs. drs. Martins Lima 
e Belleza dos Santos. 
Deve resultar uma linda festa 

d:; altos effeitos educativos, mar-
cando para a nossa terra a sua 
entrada no grande movimento de 
propaganda de educação intel'o• 
ctual e moral cto nosso povo. 
(alue a arvore, agora plantada, 

fructifique e anime a obra das li-
gas d'instrucção. 

:•59• 1f9táì oas•Asa•ati Trucco Guimarães, intelligente 

Por noticias ultimamente rece- zlurrino do 5. 1 arino do lyceu. 
bielas be t D p d 1, 

correspondiam gentilmente á 
generosidade e á correcção da 
briosa academia. 
Nos Paços do Concelho, deu-

lhes as boas-vindas o rev. An- raneos, para saem teve pala 
tonto Gomes d'Amor•im, muito uras de merecido louvor e a 
digno reitor de Viatodos e ve-,quem offertou um lindo boa 
veador municipal. que] ee flores at•ti(lciaes, ppn-
Com um elegante e bera de- tdendo-lhe utn laço de fita de 

clamado discurso, agradeceu o i seda verde, com uma dedicar-
presidente da Academia Oirar ; toria. 

Na '3.r feir.n, sempre com a 
mesma correcção, que encan-

, sabemos que este nosso Depois o a moço no hotel tava, _fizeram os seus agradeci- 
presado amigo e patricio, rim in- Vinagre, a AcNdeniia fez os seus ; men tos a todas as pessoas que 
iciIi' ente o alegre rapaz que to- Cumprimentos á prestante cor—os coadjuvaram, ou que os fes-
dos os barcellenses estimavam, e 
que ha annos nos fugiu para o 
Brrzil, obteve na grande exposi-
çáo ultimamente realisada no Rio 
de Janeiro, o grande premio,como 
photographo paysagista. 
Não nos surprehendeu a noticia 

da alta recompensa concedida pe rau, que previamente estava an-
do jury da Branda exposicão aos nunciado. 
trabalhos expostos pelo nosso es- Ganharam ahi os louros tri-
timavel patrício, porque ha muito 
sabemos que o Soucasaux, que se 
tem dedicado evm verdadeiro in-
teresse á photograpLia, é justa-

tanto brio e com tanto aprumo. 
Está nota, muito honrosa pa-

ra oS academicos, perdurara 

No ultimo domingo, confor-
me noticiamos, a academia do 
lyceu da Povoa ds Varzim, em sorrisos e core o seu enthu:i• 
excursão recreativa, visitou es- asmo, pozeram uma nota alegre 
ta villa. de animação no theatro. Nunca 
Na estação do caminho de for- excursão académica foi aqui tão 

ro, foi lhes feita urna carinhosa fldalgamente recebida; mas tuiii-
recepção e ahi foram saudados bem-a verdade acima de tu-
com enthtisiasmo por uma gran. do—nunca academia alguma das 
de multidão de pessoas de to- varias que nos teem visitado se 
das as condiçõtss e qualidades, toem portado co,)i tanta correc-
que por esta forma ►noatravan& ção e com unta linha e com 
a fidalguia de sentimentos, que 
são o justo e legitimo envaide-
cimento dos barcellenses. 

Durante o trajecto até aos sempre vira na memoria dos 
Paços do Concelho, subiu ao barcellenses. 
ar grande quantidade de fogo, E 6 ella uma fulgente coróa 
a banda dos voltintarios, com do gloria que os illust:•es aca-
todo o corpo activo, as associa- demicos, que nos captivat•am 
ções dos Etupregidos do Com- cora o seu porte irrepreh r.;i-
mercio, Barcellinense e Cons- vel e distineto, podem assentar 
trucções Civis acompanharam ern suas froutu,• juvenis, 
a irrequieta e alegre mocidade Mias da nobreza da sua con-
academica, que hasteava a sua ducta aquilata-se tambein a et-
rica bandeira e que nos delicia- cellencia da educação civica que 
va com as harmonias cia sua se ministra no lycen da povoa 
bem afinada Tuna e que solta- de Varzim, de par cum ot jor-
va continuas saudações ao povo ros de luz scientillca, com que 
e ás damas barcellenses. são esclarecidas as suas iutelli-

Estas, por sua vez, também gencias. 
Do camarote da dlrecção o 

rev. Alexandrino Leituga,Abba-
de Abbade de Neiva, saudou 
os seus presadissitnos conter-

umphaes, porque ultrapassararn 
muito a espectativa de, todos. 
Ninguem esperava que o sarau 
attingisse o luzimento e o en-

poração dos Bombeiros Volun- I tejarain. 
tarios e ás Associações que ai Como era ]lia de lticto nacio-
lionraram, incorporando-se no nal, por ser o 1." anniversario 
prestito, desde a estação á Ca- do infamissimo attentado que 
maca Municipal. enlutou a alma po•tugueza e 

A' noite, no theatro Gil Vi- tarjou de preto ulula pagina da 
conte, levaram a efFeito o sa- nossa historia, não se apresen-

taram, n'esse dia, com a sua 
Tuna, como atra seu seu justifi 
calo desejo. 
Apenas chegaram á Povoa de 

Varzim, telegrapharam ao nos-
so amigo Aurelio Ramos, corri 
quem foram iuimensamente pe-

ern Aborim, em S. Fins 
grande indignação contra a 
(lida da catriara, e, segundo tio? 
informam, os Zetado'es estive-
ram emfisco de ser corridos 
,,iolenta!ner)tc. Se lá voltam pa-
ra tal flui já se annuncia urna 
grande festa coai ~trios a reba-
te e mais expansões populares. 
Mas t.trlibem iá nos afQrmam 

que os inflltentes regenerado-
res e franqulstas d'aquel!es si-
tio,-; se inif,õe!" para gale a or-
dera dada aos zelydc,res seja 
suspeta3a e ate engolida, vesti 
Euin+lO-so aos perseguidos as 
multa, q+le : Ignns chegaram a 
desembolsar, t?ndo um cí'elles 

prives er para ser levada a b lm lar _ado J:u'00 rets,gae tens a; o 
tet'ttto a ideia embrvonariad'um ra tola a esperança de que lhe 
plano de melhoraientos. que é vesti]+tida. 

E7tes curg.cs seriam o nosso 
divertimento, se não fossem 
t•i :isiril:Os e dt!mninhos. 

.Será bom que o5 seus apani-
guados, no enthu•ias]no da de= 
feza dos seus acto3, não quei. 
rani convencer o povo de que 
os zeladores ia catnara pro(tC• 
deram por otãens que não di-
manam dos vereadores, 

s-e s-

rCÇtÉ tis ï.iiriFl•:',es 

Na fregnezia d'Alheira reali-
saram=se, rios dias 31 de janei-
ro, 1 e 3 de frtvereiro, as festas 
jubilares de N. S. de Lourdes, 
na quinta do Pinheiro. 
0 1104;0 prestado collega de 

Valle de T;itnt-:1 dei-nos noticia 
elo- brado f--stivam.Inte. cio que foram essas festas. 

R,+vesti,•a,n grande brilhas. 
Foi um tributo d,' 3,ratIj,Io ti•rn0. 

paf;o por aquAles a qu :m 
Oflicina As)-Io do lie, 
Deus, salvou de um futuro 
talvez chio de crim:s, para 
Os entregar á vida nobre do 
trabalho honrado 

D:. manhã houvc alvorad.) 
pela banda, que, das 2 ás 4 
dei tarrl.•, e das 7 á, 9 horas 
da noite, tocou em frente do 
edificio algum.,s peças do seu 
variado raportorio. 

A O_t:i-iria foi muito visi-
tada retirando-se todos cot, 
as m.:ihOres 1:ni>ressÕ:S. 

A' esm.a co,-n' missão os r.os-
sos ctimpriaiento. 

•:º9]eeêa•ac;n#o 

Em Bar-:,-1 irlhos, falLceu 
níi manhã da passada terça-
feira, o sr. José Simões da 
Cunha, empregado nos camì-
nüos de ferro do Alinho e 
Douro, na estacão central & 
S. B-,rito, Porto. 

Aos doridos, os nossos pe. 
somes. 

-d 

05 aeti r-12sp e as cabras 

Os zeladores rnunicipaes toem 
andado em algurrias frehuezias 
deste concelho em pei•se,ui-
ção das -cab:-as, cabritos e ove-
lhas, decerto por alguma me-
diria gtiB o solver dos comas to-

rnou em momento de insp!ra-
ção pouco rarttativa. 

Quarito achamos justo, como 
fez a camara a]it(:rtor, que não 
se consinta na perrnaneniJa rle 
rebanhos proximo a esta villa 
oa em zonas tio concelho onde 
não ha montados e baldios, per 
que aquelles animaes d;3mnifi-
cam muito as propriedades ru-
raes, quanto julgamos maléfica 
a perseLaição aos pobr3s ou 
aos pequenos lavradores que 
teem alguns dos referidos ani-
maes e morando perto dos bal-
dios e montados lá os pasto-
reiam, angariando assim os 
meios necessarios para se su9 
teniarein e ás suas fG]nilias. 
Ern Fragoso, etn C")a otlrf áor 

Por ab;o!nta falta de espaço 
não nos é rossivel inserir uma 
extensisi:na correapondencia 
particular que nos envisram de. 
Alheira. 

•.-.-

•• 1v•I--f,R 1-> da niarÉe de 
1lf:ì- s3r Gim. malta e do 
r-r;nctoe áB, ã„:alíz L►•ï.ip-
p e 

Conimemorando esta data 
tragica e dolorosa para todos' 
Os portuneze5 e como tributo 
de saudada e sufrragio paias al-
mas das rictifnas d'ttm crime 
hediondo cuja recordação cau. 
sa pavor, celebraram-se nesta 
villa, segunda-feira ultima, va-
riai missas,com ttssistencia nu-
merosa. 
A digna meta da ltiserieor 

dia, a officialidade do batalhão 
aqui aqu;irtellado, o illustre ad1 
niinistrad•,r do concelho sr.con-
de de Vilias Boas, o si.. larti-
nho de %Faria, delegado da Ca-
sa de Bragann,,i, a congregação 
das Filhas de liaria, d'esta vil. 
Ia, a meza do Bon, J. da Cruz, 
mandaram rosar missas e res. 
ponso em varias egrejas, assis-
tindo muitas senhoras, cava-
lheiros de representação, au-
ctoridades e muito povo. 

Eu-i Barel-liinhos, o nosso pre-
sad.o amigo e respeitavel paro-
cho, rev. sr. pa.lre Agostinho 
da Cunha Sotto Iayor, Lambem 
celebrou tinia nii;,a, tia respe-
ctiva egreja, pelas almas das 
regias victim;ts, executando, no 
côro, a tun , do grupo Gil Vi-
cente. durante este acto reli•io- 
so, mi]siosos trechos de musi-
ca, e revestindo esta cerimonia 
commovente solernnidade. 
A concorrericia foi nurnero-

sissima. 
A nossa antiga e nobilissima 

vilia associou- e, pois, com ver. 
dadeiro sentim3nto, às justas 
manifestações de pezar de todo 
o paiz, realisad;is n'aquelle dia 
de luto monarci)ico e portuguez, 
bem como o nosso concelho. 
pois que,em quasi todas as fre-
guezias, foram celebradas mis- 
sas pelai t,,esma intenção. 
A Suas Magestades Ei-Rei e 

Rainha Senhora D. Amelia fo-
ram enviados telearamtnas de 
coridolancia peto digno prove- 
dQr da àl3acrtc©relia Lr•, dr. Ana 
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íonio Ferraz, que de Suas Y,ia-
gés!ades t'ecébeu os se•:ínt• s 
telel;ra;nmaa de agra•lc;•iutento: 

eAntoniu Ferraz-Bai eellos-
S, M. El Bei au1r•-deve V. EX.` 
e meza os sLlff4, •.gIos (i+:é 111ari-
tïou celebrar e as sand•ições 
que lhe enr ia.-llargnez do La-
vi-,tdio,D 
«Antonio FPi'1•az - Provedor 

_Iisericordia, Barcellos. -Muito 
lhe agradeço e á mesa Santa 
Casa suas inanir-2stações de sen-
tirnentv.--•A+nelía.• 
A exin.a si.-, 1). C:arlota Sala-

zai taalbem envion, ent nome 
da Con,rrNi;aç;ío cias !' ilha-, de 
M-,, ria desta villa, o se•_Iltinte 
tYlegraiitina a S. 1i, a ltalnha 

1)e, o zaassr* presa{10 ainago snr. i 
flnreli.r .11 tetos, eun:;eituado cont- va Mattos e marido Joa-

Leite. surte a appl eliensão da massa pbó,•pIw?r,t,a 
--- Ttnz passado um I)ouc• in ma co marca, contra OS 

comoda:lo c.)rtz um cutuque de ri Multa, para o delíquente.iião inferior • •ë'atiifiC•1-g - executados fluta da Sul-

sul te 

ctm;y> st,r. -1,1 ,rito M!ria Pieira t Zente5 efil parte incerta 
It, tntos, digno escri.úiu de asen- t , , 

Senhora D. Ameia: da em Mors,:,). f i nos L'stad) ., Ua do. t_tv 

aÀ S. j,I. a R•iinha S•,nhora 1 — Pintos # t';.sta rilla o snr. Jo-j Brazil— Se 1111 de prOCe-

D. Arnelia- ],isb•a-Crtn••re•rt• sé de Asr•Ydt, e _ilrat zes, c'•c ilius-1 der áflrrellla.tflçd0 (para 
pão Filha,; Maria esta vilia b'i- tre cus t r?u i ;nkt'; I'a- •alicüo.., j 
jando internecidainente mãos - L'ste'r:e no Yvrta o • strr. dr.' ser entl'etirLle a gUe111 
de • . 11aae-kacìe, incumbe une 1'int.• Ilihciro, dignam, delego<lo do tllillOi' lanço Offet'ecei' SO-
participar V. que as- I'rocu;-ados rcgio n.'tsS:_t cunutrca• i bi'e 0 valor da sua az'a-
sistiti hoje a uiva niis-aa çue 
mandou celebrar sva capella 
\us,a Spnhorade ILourdes sul. 
Tragando almas AlICITtisto E po-
so e Ficho v. 11a (,,stade. Que a 
Virgem nossa protectora, a eni Incifons para, casa-le\ecutado5: 
Quem por v. dirigi Ü tn 
tnos preces farvorosa:, suavise 

cos de, ••lllt•ra na lí•ja a casa terrea core 
a vossa grande úr. de .Torgo d:_+ Sonsa, rua D. cerca de u m terço de ma~ 

A vice r)i•esidente .kntonio Barroso. leira e o testo de pedra. 
Carluta Salazar.D 

t ção prornettida. Otiem souber, pois, cia 
era, da !Massa phospliorica dil'ij:3-se a A11=+' q.tim Ferreira, da Ines-

Dr ,j,rnijs as suas melhoras. i Maria Seilná AtitutieS Rua da, Cruz de, PeI., Liicl: 
te rt'estct cilltt o n,sGn • ma ina.S ali  ' r I3i-a;a. 

lll•lção) da Segninte pro-
►prièdade, pentlorada e 

1 dl. C 0 •' e pertencente aos referidos 

Visitem esta casa. è tlintal urn com al•as S Mi a Rainha agradeceu q 
áqut-,lia illustre serihora COM o 
telegramma se **!tinte: 

cD. Carlota Salazar-Parcel Clii n0 10ar da. It ej•1. da•71 f• 
i,eferi•1a freguezia (Ia Lar- 1 
Ma, a gLial entra elo pra-

,3rvores'avidadas e urra 
macieira, allodial. situa-

p IL , 

o- o •t 

b ••C" 
••cic••trg• a•••ag'c•i• c3c a•ars••••º•G;a1lI••1.••_•. ES••••>!••3a 

GAPITTAL 200:000; 000 reis 

Setimó anno de l onus aos srs. segurado. 

Esta co,npanhia effectua seb iros rn2riti:rzos e terrestres a, 
F ecos rasoaveis. Zer11 c≥gerltes em todas as IocaIuIocr'c,s dc' 
pr•ovincia dó M nho. 

Séde ein Braga. 
Agente em Barecilo3 

•><áac•c aa Myd1#10 vIeIra ãtiaaee•* 

Surnterrfv • tliosc. 7 

D,a 8—a si,.' I0. Lr'1'de i_'•lf( /7s ..• 
Con(-ei'a,zo Costa e o s;•. 1 ,iurtiv 

Augusta d'dlrzcicLt •_èi•e 1•. a 
Dia 9—or si?;-. 1'é re,, 

Loureiro. 

X 

Lort.•,t?ignissirzo rzbbucic ae S.11l•r- r¡ s•,t • U, i •,' a 
i,' 

í;?? h(> r nleüu 
Serilirri,s os incon,nzodos do rw : c e •`• de 111«10 de 0 %• 

so illustre ant%qo e_f•tzentos votos •1róniOVida pela eXegl,fen-

Imb) se,. cor,tpleto restctbelecir•trrto. te •.- AI71e•l1•1 Rodrigues 
—.cgr«ssurfrnz de Lìsbjct os 

st s. d;•s. Jusé dc Castru If'ctríct e Goi?çalv(•S Braga, VILiV, 
aurrustu _lf.rrteiro e o redactor da pl'oDI'Ietal'ta, da ft'et•'ue-
èl'ulha da JJanhán snr. Albino , Fn 

azia da Lama; desta mes-

Partiu h•t dias por z L•,b:,a o 
nosso respeitar•el patrieìo sr. Jvs• 
de Be;n e s. 
—Estere e+n Brágrt o r,4•sn 

!-ido atn,gto ,r. dr. il.c;r•a Pct.nios, 

illustre d.,lxttctdo da 1a;ìto. 

—Fcnrzberrz rSttt'et`int r?'t mFstr; t 

Frieíras 
]os-Commo•ida e ;rata, 2•^,l'a CuracPrta e alivio immedütn, s• 

t se obtem c•)m o BkLSA.M (:EÍ,ES- 
deço todos do coração d"'0""Sa TI.• d,• F. forgado, o mais certo e o 
e aiÏectucr>za sN'm pathia e pie- m:tia c;gì_xz d-t todos es rctnedi,;a 
dolos sllifi•3ai09.--t•melia D FCa33n, 4iYO rei3. l 

I) pu=it>s: L sboº—PharmaciaBar- ça pelo valor' da Stli3 a•'a-
-•   - i ral, rua Aro IaB. -1'crto: Antonio' liaçi?O na gLialltla de I'e1S 

j jl {•  rUu Lt das 2?'l..trea. 3'l Braga Braga: 
111••15 Cl1titlil•,•r0 ?1r1llj0 1'Zrl_a, r:)aCnlldt3l'n(.J S'101- 1 10:000. 

ra.—B.trce'los: Ph2rmacia da Capada 
Pelo presente são ci-e :ias princi,t toa pharcnacias. 

1xara fatos e s0br•AnI ,)s, - 
vidos p tra a arremata- 

• • •. „• ç•io tortos e qu lesgtiei 
Ctt8•01raJestat eelcEtllell-• •g•••^ • •u 

iro dto 30:1.0 Úe Sausa Taiti <L'• 1 ` i'•i s?t1 de pi-
1). dta m071-7c'S e f 7nclias I). Atltonio Barr`o'so. Z;itl- 1't , L 

Lierll Gonipre tienl •' e'1'. 1, s, j•w3, a lato; dz sobr eca-
ac cz, c•zsacr, frctlt e palletot. 
cn orzt• .z-se no cstalelecinzerz-
to de João de Sous•i. L' 11 /11 

- -- - - -----  sortido r;1ui_`o conl•t•teto. 
Fazem «unos: 

.£Lje-o x111. •s;elin) lrn•es •-. 

D iwi t••, 

E _ 
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cr'eflor'es incertos e ou-
tras pessoas, a.firll dEt de- 

dnzirem os seus direitos, 

querendo. 

Barcellos, 23 de janei-
ro de •i000. 

Veri fi quei 

O Juiz de Direito 

•., Souto 

O escri••ão 

Joio José das Santos Ferroso. 

',lanoel de Faria uartici- 
r aja, , pr• pios seus amigos que, 

junt•tniente com as fune-
  coes de ajudante do not:-rio 

  etni l> sr. dr. •7ieirti Ra,- 
0 t• •• E 1• A D 2 •1A1S mos, e cerce á• d3 soïicita- 

l•'_ \0 i'.111 GOSTOS ele dor parra que foi última-
Udadt es srs. condas • <≥ irslr•.rs mente des achado. 
Bou-,, D. Ad laid , d,: l : Ít'ildii3 f+ilt'a I'i?t0S 8 50- pf 

e )Ienezes. D. Elisa V' nh ts, v;s- l_ i-ef.tldo ,3. encoi.tra-Se no 

conde da Ftrcença e d,•. J->•tquint C'•ta;• r•it'f'iiltt IIl•`•-) de João 
?';unÇalr;es Pa s c?r• ] õlias Boas e 
extra.' esposa. (1 S t) Ll • a. 
—Pura a sttct casa de 

-- 
M, p_írtia ha u,,.zs, o s;ar. cause 
?hei!) par-lre Da:rtirg••s Jusé de, 

x?•G2rStt. 

—Fumos u'esf t rilLt o sr. l as- 
eo Jucunte r. z 3ut;sa Percirtt de 
1 úscvnc?llos, rt>slnritur•l c,cc•a'hei-

º•o, de, Br(iqu. 
--Fambem agaí csteúa hont:-,;t, 

o ºcasso yresado amigo a?z;. A;ito-

vo Lages Leal, abastado calit,t i i••) Cr.a 1 • ) ) 0 I110 1. i 
•istu. lllez CI' i•'VerE'4i'f), fiel, 

--Regressou a esta viliu o nos-
so presad,a antigo sr. dr. Aberto 111E•t ) Caia, 2ì p01'ra l O t]'1 
Sepittzeda, digno sub delega lo d,.e h;I13•l.1 }LI Itc1L l {resta CO-
comarca. 
—Tens passrt o urrì Poireo in- u,iai'Ci•. SïtO nos Paços do 

tornniodtdu conz ura atct :ré tiz C••i_Ceil•O desta Vl la de 
i'hettrt2üttJ?Ro o nosso resaufo Ccnit- 1 • •°ir;•ell••s, e fia, execução 
go e culL';ra t7s º•edticção, reta. An- 
fumo Fer, ,ando Paes de Villas, de S••titeiiç { Oi13111ei'c1Lil 

w 

•t U Aky" 

A•'i_°e, in tção 
1.- maçã 

2.' pudica:, Ào 

Largo da Ports Mova-t 
Barcellos. 

a o  •áatazamsa 
1• 1•;ÀS E ••1_•1•• 

Morrem com a applica- 
cao do sensacional raticida: 

O CERA DE MILHO 

gLie é o melr•or raticida do 
•-- •, , , t mundo e que se Fende na 

da Calçada. 

Tl 1). do « Cote--mercio 
de Barcellos D 

rR&ducedó e Âdrr1inistracão- 
Corzzposicão e Inlprecsdo-1 ̀Rua D. e,4ntorzlo Ì3s; ro-
Soj 1z. ° ¢6: 

vvi«vavvaati,- raa. L- j➢ J. MN 

Da-Se t1171a t'at1lt;aç•1C) t{t' C2tily tl"_,t 

quem fornecer indicaçõe' par!? a {IeSe0I`ert°a i- i 

pessoas que laçam 0 corro-ner ,í0 de 11,1 -iô 

e, renda de ']]assa •1405phcrica ( o gi_tal CsLà 1•5•t,_ 
llihi{lo l)ot' lei) desde gele dessas infernia'..,  ;•-

 t 

  no 111c011, 1  b Ó 

1t •• rr 
S G• U •l►• 

Alem de, marcas feitas para muitas cLlltd ° w 
existem á, venda das melhores casas de 
«cofliponelites» de teda,s as adiibaé'ões 
das ás diversas culturas: 

XUrnto de se dIo 
eiltFa>≤.as de actual-®uxa 

t•3e3•ce•;•sl≤s•n≥'ta:•tta• a3A c;s)! 
iteá••b!9•ïÉ?•r•áD l̀rite>rna4 

•`1a6arref.® cie gaz•.ss:a 

Ha sempre o maximá esei-upuló na prépttração E o 
adubos encommendados perra que os seus efeitos geio!! 
S•g LlI'OS. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejain prèciso-4 
ou exigidos para a, applicaçài• destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Joaquiiii Goncab, es da Silva 
aferidor e medidor ofÈeial da Carneira Municipal de- B areálios 

nuca r, a,? Barrosa. n.` 

Todos os a,lubns consummidos nos ultimós dois ar.nos—ror sisal ^º 
eT ranclinarìvs resultados—tem «ido fornecidos exclusivamente pela iu!poitan 
te o ac.editadissima casa Ilerold e C—de Lisboa. 

(y i) • É- e- o i` sete c 

E poderosá a sala acção nas affec•ões chroni 
cas dos oI'(),iio respirator105; estoma(y0, Fígado, l i- 
testinos, a.pp trelho Lirinario e pelle. 

Esta estancia e Grande Iloiel de S. Vicente aj)ei-is '• 
2+ de maio a r5 de outubro. 

Deposito dm Barcellos Q 
P_h<irdiacicà 

Carlos ciIIar-ia 23icira Ras4ios 

JOÃO BAPTi •tp DA SíLVA corFIRIZIA 
PROCURADOR'  
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c•,• CE^INTRO DE NOVIDADESvo 
PAQ£LARU E LIVRARIA 

¿- d91 i , 

138 Ri-ta D. Antonio Barroso----140 BA.iCHiLLOS 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveioppes. 
Livros para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
psl para desenho e plantes. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquill-i,cs, esco-
Mas, pentes e outras miudezas, 

Chromos e postaes illustrad )s. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Lotoria. 

a 
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E'spaçialidade em chá, chocolate e cacau. 'Fat•inha 
1íi ESTLE e outras. 

Irnpressos para notarios, es(:rivães de direito, con-
frarias, juntas de parochia, etc., ate. 

lnlPám'en,-se cartões oe casita, fa-
eL:.1ras, enveloppes, cartas, e•nntan-
cì0s, etc. 
Sempre noviffiades. 

eQS•eG'cQa(!eS c C ó eQcQ•eC•CeCe•oQ 

PF1A ` NíACIA 
DA 

Santa e Real Casa da Misnricordia 
da Bareellos 

d•ll•lo d• ••••►lt•l 

»lrer--tor--Avelino Avros Duarte, pbarmaceatico de L& classe 
c pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa, pharmacia. 

Agencia de seguros. 

PRFÇOS SF'ìz CONIPZTE-<CIA 
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rn fiTraOel doagai➢ate COeI➢ate cenÇatve,<k, 

• ©• (,8 rrcc),.s,s o n1 

Na antiga casa. 1NiAR.QUp;S) rua D. Antonio Bar#•Q- 
>- so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tinta ,vidro 

carvào, ferro e arame para ramadas, rendem-se 1,w , e_ 
ç't :• a •••e• nacionaes e estrangeiros de todos o4 aueto-

• res, ►•a.mbus e tubo de borracha para sulfatar, S1:11.núF 
w •de cobra, enxi,4 frc em p6 e pedra., e outros artigos tudo 
>-; de primeira qualidade, e preços sem cornpetencia. 

O 

80 reis no acto da entrega 
A ITIUSTI1ADA 
ID. lC.e<w~n. 

100  reis n0 ac-io da entrega 

For contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a «Moda Ilustrada» contendo, am magnificas gravuras a preto e colorida 
todas a.s novidades em chapéos,•toiíettes, l•hantasia,s e confecções, tanto para senhoras como para crianças, Moldes cortados, tam•inho natu- 
ra. Bordados de todas os feitios, acompanhadas das respectivas descripções. Conterá uma Revista da ltloda, onde todas as seiriaua,5 indicará 
Vs suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Cor+ e.spon- 
perzcia: secção destinada a responder a todas as assibnantes que se dirijam à ïV10Dn ILLUSTR.ADA sobre assumptos de interesse apropria_ 
ro. Artigos diversos sobre assumptas de interesse feminino. Receitas necessa.rias a todas as famílias, etc. etc. A s,•cçco ltlterarírr constará da 
oma.nces,contos, historirs, poesias, otc. A «Moda Illustrada• fica sendo o nneUlor e mais barato jornal de modas quese p•iblic;a em Paris na 
ngua portubueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casa,, de farnilia. 

A «Moda Illustrada» l.ublicará por anuo 52 numeros de 16 paginas, com 56 coltimnas em grande formato, 2:480 bravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tam•.nho natural. 

Cada numero da"«Moda Illtzstrada é -acompanhado dum numero do Retit .Ec17o de la Br•odéf-íe, jornal especial de bardados em todos cs 
generos, roupas do coroo, de mesa, enkovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, rendas, pw,sama.naria -
etc., etc. Encontra-se na «Moda Illu.-,trada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Affistgma-se em todas as lii5ve•ao•ïas do t•eip-cr, I➢4aZss e Sraai➢ e aia do edrWor 

Antiga Gusa Bertrand—JOSÉ BASTOS---=-Lisboa, 73, Rua GarreLi; 75—LISBOA, 


